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Introdução: A COVID-19 acarretou alterações no estilo de vida da população, entre eles o desemprego e a 
restrição a atividades sociais em consequência do isolamento social, que possivelmente impactou nas situações de 
Insegurança Alimentar e nas práticas alimentares dos sujeitos. Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar 
situações de Insegurança Alimentar e caracterizar práticas alimentares de famílias de escolares de instituições 
públicas de ensino em período de pandemia. Métodos: Foram recrutados responsáveis de crianças do ensino 
fundamental de municípios do sul de Minas Gerais, no período de outubro a novembro de 2020. Os questionários 
foram enviados via aplicativos de mensagens, contendo questões sobre Insegurança Alimentar, prátias alimentares 
e dados socioeconômicos. Foram realizadas análises descritivas e teste de qui-quadrado. Resultados: Os resultados 
obtidos demonstram que 65,4% estavam em situação de Insegurança Alimentar. Analisando suas práticas 
alimentares, grande parcela tinha consumo de bebidas açucaradas e ausência de frutas no café da manhã e lanches. 
Em relação a comensalidade, afirmaram comer com calma e não frequentar fast-foods. Discussão: A alta 
porcentagem da amostra em insegurança alimentar e as práticas alimentares relatadas ressaltam a necessidade de 
monitoramento das situações de Insegurança Alimentar e de se estimular a adoção de práticas alimentares mais 
adequadas, saudáveis e sustentáveis, devido aos impactos ocasionados pela pandemia de COVID-19, o que pode 
ser conseguido por ações de educação alimentar e nutricional. 
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Food insecurity and eating practices of families of elementary school 
students in municipalities in the south of Minas Gerais during the 

COVID-19 pandemic 
 
Introduction: COVID-19 led to changes in the lifestyle of the population, including unemployment and 
restriction of social activities as a result of social isolation, which might have impacted people’s situation of food 
insecurity and eating habits. Objective: The objective of this study was to evaluate situations of Food Insecurity 
and characterize the eating practices of families of students from public educational institutions during a pandemic 
period. Methods: Guardians of elementary school children from municipalities in the south of Minas Gerais were 
recruited from October to November 2020. The questionnaires were sent via messaging applications, containing 
questions about eating practices, Food Insecurity and socioeconomic data. Descriptive analyzes and chi-square test 
were performed. Results: The results obtained demonstrate that 65.4% reported being in a situation of Food 
Insecurity. Analyzing their eating practices, a large proportion consumed sugary drinks and lacked fruit for 
breakfast and snacks. Regarding food, they said they ate calmly and did not go to fast food. Discussion: The high 
percentage of the sample in food insecurity and the reported eating practices highlight the need for greater 
monitoring of situations in food insecurity and to encourage the adoption of more appropriate, healthy and 
sustainable eating practices, due to the impacts caused by the COVID-19 pandemic, which can be achieved through 
food and nutritional education actions. 
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INTRODUÇÃO 

A pandemia de COVID-19 intensificou os 
índices de pobreza no mundo1,2,3,4. No Brasil, estudos 
apontam que um em cada cinco brasileiros com 18 
anos ou mais experimentaram um episódio de não ter 
dinheiro para comprar comida quando sua renda 
acabou, intensificando um cenário que já vinha se 
agravando desde 20195,6,7.  

Além dos impactos na saúde pública, a 
pandemia de COVID-19 também trouxe 
consequências econômicas e sociais, principalmente 
desemprego e subdesemprego. Neste contexto, a 
Insegurança Alimentar (IA) ocorre em detrimento da 
não ocorrência de Segurança Alimentar e Nutricional 
(SAN), ou seja, falta de acesso regular e permanente 
a alimentos de qualidade e em quantidade suficientes8 
e se intensifica em grupos vulneráveis, fruto de 
desigualdades estruturais, sociais, econômicas, bem 
como determinantes sociais e de saúde pré-
existentes9, indo ao encontro com a dificuldade de 

geração de renda para trabalhadores informais e 
aumento do desemprego10. 

 Para além da fome, outras alterações foram 
identificadas, como as ocorridas no perfil de 
alimentos consumidos durante a pandemia, marcadas 
principalmente pelo aumento considerável na 
ingestão de alimentos ultraprocessados11,12,13, fruto 
do aumento na promoção deles pela indústria de 
alimentos, com intuito de criar vínculos positivos 
com as marcas e seus produtos e, consequentemente, 
criar demandas por esses produtos14,15. 

Portanto, as famílias podem ter mudado 
suas práticas de alimentação, em decorrência de 
níveis mais altos de estresse, menores recursos 
financeiros e menor acesso aos alimentos16, 
propiciando mudanças no estilo de vida, reduzindo a 
prática de exercícios físicos, passando maior tempo 
assistindo TV e usando internet12. 

Diante do exposto, este estudo teve como 
objetivo identificar possíveis situações de IA nos 
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domicílios de escolares na faixa etária de 5 a 11 anos, 
matriculados em escolas do ensino público de 
municípios de pequeno porte localizados na região 
sul de Minas Gerais, bem como suas práticas 
alimentares, por meio de pesquisas com mães, pais 
e/ou responsáveis. 

MÉTODOS 

População e desenho do estudo 

Trata-se de uma pesquisa de delineamento 
transversal, de natureza auto-aplicada, com 
amostragem aleatória simples por conveniência, 
realizada com mães, pais e ou responsáveis de 
crianças na faixa etária de 5 a 11 anos, matriculados 
no ensino fundamental de municípios do interior de 
Minas Gerais com população inferior a 20000 
habitantes, sendo eles: Bom Sucesso, Carrancas, 
Ibituruna, Ijaci, Santo Antônio do Amparo, Itutinga, 
Natércia e Nazareno. Como critério de inclusão para 
participar da pesquisa, era necessário que os 
responsáveis tivessem pelo menos um filho 
cadastrado no ensino primário. Os critérios de 
exclusão se restringiram a não conclusão dos 
questionários. A seleção das cidades foi realizada por 
meio do contato prévio com nutricionistas 
responsáveis pelo Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) dos municípios. 

A população inicial foi de 3.466 escolares 
distribuídos nos municípios participantes: Bom 
Sucesso (n = 623), Carrancas (n = 264), Ibituruna (n 
= 120), Ijaci (n = 393), Santo Antônio do Amparo (n 
= 943), Itutinga (n = 253), Natércia (n = 200), 
Nazareno (n = 650). A partir dessas informações, o 
cálculo amostral foi realizado considerando grau de 
confiança de 95% e margem de erro de 5%. O cálculo 
resultou no valor de 346 respondentes, número 
considerado representativo para fornecer 
informações sobre a população em estudo. 

Instrumento de coleta de dados 

Os questionários foram auto-aplicados, 
enviados utilizando o Google Formulários® por e-
mail ou aplicativo de mensagens aos participantes. O 
questionário foi estruturado em 70 questões e 
dividido em seções com questões abertas, 
dicotômicas ou de múltipla escolha.  

A primeira seção foi composta por questões 
sociodemográficas como: idade, gênero 
(feminino/masculino), cor autorrelatada 
(branco/não branco), estado civil (solteiro, casado, 
divorciado, viúvo, número de filhos (um/dois/três/4 
ou mais), grau de escolaridade (ensino fundamental 
completo e incompleto/ ensino médio completo e 
incompleto/ensino superior completo e 
incompleto), renda familiar média mensal (até 1 
salário mínimo/ 1-2 salários mínimos/>2 salários 
mínimos), hábitos alimentares e modificações na 
rotina provocadas pela pandemia.  

Na segunda seção, foram questionados 
sobre suas práticas alimentares segundo o Guia 
Alimentar para a População Brasileira17. Foi utilizada 
uma escala estruturada de 5 pontos, variando de 
“nunca” (0) a “sempre” (4). Posteriormente as 
respostas foram classificadas em três diferentes 
escores segundo o Guia de Bolso do Ministério da 
Saúde, escore 1: até 31 pontos; com sugestão de 
mudança da alimentação, escore 2: entre 31 e 41 
pontos; orienta que está no meio do caminho e 
escore 3: acima de 41 pontos; tem uma alimentação 
saudável18,19. 

Por último, avaliou-se as situações de 
Insegurança Alimentar (IA), utilizando a Escala 
Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA) versão 
curta com sete questões20, além de uma questão 
elaborada pelos pesquisadores tratando dos efeitos 
da pandemia de COVID-19 sobre as respostas dadas 
para a EBIA. 

Os questionários foram enviados sete meses 
após início da pandemia no Brasil, nos meses de 
outubro e novembro de 2020, com intervalo de 
reenvio quinzenal. Foram realizados três reenvios, 
buscando coletar número suficiente de respostas, de 
acordo com os critérios de amostragem previamente 
definidos. 

Análise de dados 

A tabulação dos dados foi realizada 
utilizando-se o software Google Planilhas®. As 
respostas dos entrevistados foram analisadas por 
análises descritivas, tabulação cruzada seguida por 
análise de qui-quadrado e análise de agrupamento, 
conduzidas no software SPSS Statistics (IBM SPSS 
Statistics versão 20.0).  
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A análise descritiva foi utilizada para avaliar 
as questões sociodemográficas, efeitos da pandemia, 
como alterações de local onde realiza as refeições 
devido a pandemia, distanciamento social, práticas 
alimentares e possíveis situações de IA dos 
entrevistados. Os dados foram apresentados em 
frequência e porcentagem.  

A análise de qui-quadrado foi realizada com 
objetivo de comparar a significância das associações 
entre as variáveis de práticas alimentares com as 
variáveis de perfil sociodemográfico. Foram 
considerados significativos os resultados cujo p < 
0,05. 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Federal de Lavras (UFLA) sob 
protocolo n° 4.145.874 e Certificado de 
Apresentação de Apreciação Ética n° 
32988620.2.0000.5148. 

 

RESULTADOS 

Ao final da coleta de dados, foram obtidas 
364 respostas. Dessas, 40 foram excluídas por serem 
respostas duplicadas ou referentes a respondentes 
que não pertenciam aos municípios participantes do 
estudo, totalizando amostra de 324 respondentes, 
sendo: 66 de Bom Sucesso (20,4%), 64 de Santo 
Antônio do Amparo (19,8%), 56 de Ijaci (17,3%), 41 
de Ibituruna (12,7%), 35 de Nazareno (10,8%), 32 de 
Itutinga (9,9%), 22 de Natércia (6,8%) e 8 de 
Carrancas (2,5%). 

Com relação às características 
sociodemográficas dos respondentes (Tabela 1), a 
média de idade encontrada foi de 32,17 (DP ± 8,87) 
anos, sendo a maioria das pessoas que se 
disponibilizou a responder era do sexo feminino 
(93,2%), de cor não branco (62,7%), casados (60,2%) 
e com 2 filhos(as) (44,4%). 
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Tabela 1. Dados socioeconômicos e dados relacionados à pandemia de COVID-19 de familiares de escolares de municípios 
do interior de Minas Gerais (n=324), 2020. 

Variável n (%) 

Idade Média: 32,17 (±8,87) 

Gênero 

Masculino 022 (06,8) 

Feminino 302 (93,2) 

Cor 

Branco 121 (37,3) 

Não branco 203 (62,7) 

Estado Civil 

Solteiro (a) 093 (28,7) 

Casado (a) 195 (60,2) 

Divorciado (a) 033 (10,2) 

Viúvo (a) 003 (00,9) 

Número de filhos (as) 

1 098 (30,2) 

2 144 (44,4) 

3 058 (17,9) 

4 ou mais 024 (07,4) 

Distanciamento social 

Parcialmente 208 (64,2) 

Totalmente 064 (19,8) 

Não estava em distanciamento 052 (16,0) 

Auxílio emergencial 

Sim 116 (35,8) 

Não 208 (64,2) 

Kits do PNAE 

Sim 110 (33,95) 

Não 214 (66,05) 

Alterou local que realiza as refeições 

Não alterou 263 (81,2) 

Em casa 040 (12,3) 

Junto da família 021 (06,5) 

Marmitas 002 (00,6) 

Restaurantes 003 (00,9) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
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Quanto aos aspectos relacionados à 
pandemia de COVID-19, a maioria dos respondentes 
relatou estar parcialmente em distanciamento social 
no período de coleta de dados (64,19%), entre 
outubro e novembro de 2020, grande parcela recebeu 
auxílio emergencial do governo federal (35,8%) e 
receberam kits de alimentação fornecidos pelo 
PNAE (33,95%). Quanto à alteração de local onde 
realiza as refeições devido às condições impostas pela 
pandemia, 81,2% mais da metade afirmou que não 
alteraram o local (81,2%). 

Em relação aos aspectos relacionados à IA 
dos entrevistados, 65,4% dos respondentes estavam 
em situação de IA e 34,6% em situação de segurança 
alimentar. 

Ao serem perguntados se a pandemia de 
COVID-19 contribuiu para as afirmações acima, a 
maioria relatou que sim, pois devido à pandemia 
houve desemprego e a renda familiar diminuiu 
(58,6%), o número de refeições aumentou, pois as 
crianças não estavam indo para a escola (17,6%), ou 
por algum outro motivo (13,6%). Apenas 19,4% dos 
respondentes relataram que a pandemia não 
interferiu nessas repostas. Em outro 
questionamento, mais da metade dos respondentes 
afirmaram ter tido preocupação de que a comida na 
sua casa acabasse antes que tivesse condição de 
comprar (65,4%), dentre os quais relataram que a 
comida acabou antes de ter mais dinheiro para 

realizar nova compra (19,8%) e sentiu fome e não 
comeu por não ter comida suficiente (5,6%). 

Em relação às práticas alimentares (Figura 
1), foi observado grande parcela dos respondentes 
não comia frutas no café da manhã (50,3%) e não 
comia frutas e castanhas nos lanches (45,1%). 
Quando perguntados sobre consumo de frutas, 
legumes e verduras orgânicos e de produção local a 
maioria afirmou que sim, porém 63% relataram que 
não compravam de feiras. Não faziam uso de farinha 
integral e não variavam o consumo de feijão por 
outras leguminosas. Quando perguntados se 
costumam planejar as refeições diárias, mais da 
metade respondeu sempre planejar, porém sobre 
levar algum alimento caso sinta fome, a maioria não 
levava (68,1%). Quanto à comensalidade, a maioria 
afirmou comer com calma, sentados à mesa, e negou 
comer sentado no sofá ou na cama ou na mesa de 
trabalho ou estudo. Sobre compartilhar as tarefas e 
consumo de alimentos, grande parcela afirmou 
participar do preparo de alimentos. Quando 
perguntados se pulavam refeições, a maioria relatou 
que não, assim como não aproveitavam o horário das 
refeições para fazer outras coisas, porém muitas 
vezes ou sempre belisca nos intervalos das refeições. 
A maioria adoçava o café ou chá, comia balas, 
chocolates e outras guloseimas, bebia sucos 
industrializados, embora 60,8% relataram não beber 
refrigerantes. Sobre trocar almoço por lanches 30% 
afirmaram que sim e a maioria não frequentava fast-
foods. 
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Figura 1. Análise descritiva dos itens do questionário de práticas alimentares dos familiares dos escolares de municípios do 
interior de Minas Gerais, 2020. 

  

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Ao realizar o cruzamento de dados dos 
escores obtidos para as práticas alimentares com 
dados socioeconômicos e de variáveis relacionadas à 
pandemia (Tabela 2), foram observadas associações 
significativas apenas para renda e recebimento de 
auxílio emergencial.  

Os escores obtidos são representados pela 
frequência da amostra como a seguir, escore 1: n/%= 
86 (26,5%), escore 2: n/%= 128 (39,5%) e escore 3 
n/%= 110 (34%).   

Aqueles que recebiam até 1 salário-mínimo 
foram classificados no escore 1 e 2 (76,2%), 
enquanto apenas 23,8% se classificaram no escore 3, 
de maior pontuação. Quem recebia até salários 
maioria obteve pontuação maior que 41 pontos 
(42,7%), não havendo diferença significativa para 
aqueles que pontuaram no escore 2 com o 1 e 3. 

Em relação à variável auxílio emergencial, 
não houve diferença para aqueles que se 
enquadravam no escore 1 e 2, diferindo do escore 3 
(22,4%), mesmo comportamento foi observado para 
quem não estava recebendo auxílio, os escores 1 e 2 
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não apresentaram diferença significativa entre eles, 
porém o escore 3 representou 40,4% dos que não 
receberam. 

Ao realizar o cruzamento de dados em 
relação a IA, foi observado para ambos os grupos 
(que estavam em situação de IA e os que não 
estavam) que o escore 3 diferiu do escore 2, porém o 
escore 1 foi semelhante ao 2 e 3. 

 

Tabela 2. Tabela cruzada de escore de práticas alimentares com variáveis socioeconômicas e relacionadas a pandemia (qui-
quadrado, p<0,05), 2020. 

  Práticas Alimentares  

Variáveis Total 

n=324 (100%) 

Escore1 

n=86 (26,5%) 

Escore2 

n=128 (39,5%) 

Escore3 

n=110 (34,0%) 

Valor p 

Escolaridade 

Ensino fundamental completo/incompleto 051 (15,7) 013 (04,0) 022 (06,8) 016 (04,9) 

0,059 Ensino médio completo/incompleto 177 (54,6) 053 (16,4) 074 (22,8) 050 (15,4) 

Ensino superior completo/incompleto  096 (29,6) 020 (06,2) 032 (09,9) 044 (13,6) 

Renda*  

Até 1 salário mínimo 160 (49,4) 056 (17,3) 66 (20,4) 038 (11,7) 

0,001 1-2 salários mínimos 089 (27,5) 016 (04,9) 35 (10,8) 038 (11,7) 

>2 salários mínimos 075 (23,1) 086 (26,5) 128 (39,5) 110 (34,0) 

Recebimento de Auxílio Emergencial 

Sim 116 (35,8) 036 (11,1) 054 (16,7) 026 (08,0) 
0,005 

Não 208 (64,2) 050 (15,4) 074 (22,8) 084 (25,9) 

Recebimento de kits de alimentação do PNAE 

Sim  214 (66,0) 054 (16,7) 093 (28,7) 067 (20,7) 
0,123 

Não 110 (04,0) 032 (09,9) 035 (10,8) 043 (13,3) 

Em situação de Insegurança Alimentar 

Sim 212 (65,4) 061 (18,8) 091 (28,1) 060 (18,5) 
0,013 

Não 112 (34,6) 025 (07,7) 037 (11,4) 050 (15,4) 

*Salário mínimo no ano da coleta era R$1039,00. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
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DISCUSSÃO 

Este estudo fornece informações sobre o 
período de pandemia e do isolamento social, que 
contribuíram para o aumento das situações de IA e 
do consumo de produtos ultraprocessados, e para o 
menor consumo de alimentos in natura ou 
minimamente processados. Ressalta ainda que os 
impactos foram descritos em grupos vulneráveis, 
trazendo achados importantes para municípios de 
pequeno porte populacional, muitas das vezes 
escasso de informações em comparação às cidades de 
médio e grande porte.  

Outros estudos nacionais e internacionais 
que avaliaram a IA durante a pandemia de COVID-
19 corroboram esses resultados, embora haja 
diferenças econômicas e sociais nestes países em 
comparação com o Brasil2,21. Dados semelhantes 
foram encontrados em um estudo transversal 
realizado em duas favelas da cidade de São Paulo e 
no Ceará22,23. Pelo II Inquérito Nacional sobre 
Insegurança Alimentar no Contexto da Pandemia da 
Covid-19 no Brasil, 58,7% dos brasileiros estavam 
em situação de IA24. Cabe ressaltar que no Brasil, 
além da pandemia de COVID-19 e crise econômica, 
outros fatores contribuíram para o agravamento 
dessa situação, dentre eles o desmonte de políticas de 
segurança alimentar, como a extinção do Conselho 
Nacional de Segurança Alimentar (CONSEA) em 
201925. 

Os integrantes da amostra apresentaram 
considerável consumo de alimentos 
ultraprocessados, como por exemplo, a grande 
frequência de ingestão de bebidas açucaradas. Assim 
como a economia impactou diretamente na situação 
de IA, famílias que sofreram impactos financeiros 
fizeram adaptações nas práticas alimentares, 
ressaltando a importância de conhecer os contextos 
sociológicos nos quais os padrões alimentares se 
desenvolvem26. Este resultado também pode estar 
relacionado ao amplo acesso de ultraprocessados, 
bem como sua disponibilidade e redução de 
impostos por parte dos governos27. Nesse sentido, as 
práticas alimentares devem ser analisadas e 
monitoradas intimamente para que, além da IA, não 
se tenha aumento de Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis (DCNT). Porém, alguns estudos já 
apontam aumento de consumo de ultraprocessados 
em consequência da pandemia de COVID-1912,13,28.   

Os resultados encontrados se referem 
majoritariamente a grupos vulneráveis, em particular 
mulheres, de cor ou raça preta, de baixa renda e com 
filhos(as). De acordo com as estatísticas nacionais e 
internacionais, esses grupos foram mais afetados pela 
pandemia24,29,30,31,32,33. Culturalmente, as mulheres 
desempenham papel importante na alimentação da 
família (compra, preparo, entre outros), entre outras 
funções domésticas, possuindo assim menor 
rendimento e consequente aumento da fragilidade da 
SAN22.  

Embora no Brasil algumas iniciativas 
tenham sido adotadas como auxílio emergencial e kits 
de alimentação23,34,35, o acesso a alimentação e 
nutrição não foi prioridade, o que elevou as situações 
de IA, uma vez que políticas públicas acerca desse 
assunto não foram implementadas. Isso está refletido 
sobretudo na ausência do Plano Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional, acentuando os 
episódios de fome em todo o país36. 

Este estudo deve ser interpretado à luz de 
algumas limitações. A primeira limitação está 
relacionada ao acesso restrito a internet pelos 
participantes. Muitos relataram que não poderiam 
responder devido ao acesso limitado. Embora a 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD) apresente crescimento do uso de internet 
nos domicílios brasileiros, 40 milhões de pessoas 
ainda não tem acesso à rede, o que pode ter 
influenciado na baixa taxa de respostas dos 
questionários enviados37. Outra limitação foi o uso 
da EBIA versão curta, por ser um questionário não 
validado e que não possibilita mensurar o grau das 
situações de IA. Porém, é um bom rastreador de 
situações de IA em domicílios, principalmente 
quando auto-aplicável20.  

Sugere-se que mais estudos sejam feitos em 
municípios de pequeno porte, pois esses se 
caracterizam pelas “dimensões espaciais, número de 
habitantes, pouca diversidade de funções urbanas, 
dependência de um centro maior, temporalidade 
lenta, relação com a vida rural e a proximidade entre 
as pessoas” diferentes dos grandes centros onde 
usualmente são realizados a maioria dos estudos38. 
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CONCLUSÃO 

Este estudo demonstrou os impactos sociais 
e econômicos da pandemia de COVID-19 sobre os 
familiares de escolares do ensino fundamental 
atendidos pelo PNAE de municípios de pequeno 
porte populacional. A alta taxa de IA e a 
caracterização de práticas alimentares com indícios 
da prevalência no consumo de ultraprocessados em 
detrimento de alimentos in natura e minimamente 
processados foram claramente descritos. 

Também chama atenção para a centralidade 
da mulher frente ao cuidado dos escolares e das 
práticas alimentares familiares, sendo elas 
responsáveis pela compra e realização das refeições, 
por exemplo, o que pode ser constatado pela maior 
abrangência desse público na amostra obtida. 
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